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Prefácio


    Por onde quer que comecemos: pelo início ou pelo fim, pelo cenário atual ou pelos eventos anteriores, nas áreas internas da casa ou no interior humano, na nossa cidade ou na história do país; o cenário e os personagens mudam, mas a história é sempre a mesma repercutindo no espaço e no tempo.


    O que realmente aparece como divergente: contrapontos. De fato, é a diferença entre a expectativa e a realidade, a vida e a morte.


    O que vivemos? O quanto vivemos? Afinal, vivemos?


    Não vivemos nós em uma colcha de retalhos de personalidades tentando nos identificar com inúmeras outras personagens multifacetadas e nunca mostra um ser completamente autêntico, espontâneo, normal?


    Como devemos ser? Ser ou não ser; eis a confusão da população vivendo uma vida monótona, sem razão.


    Somos o que devemos ser ou somos manipulados a ser?


    Ser abastecido pelo medo de ser desanimado. Ser vítima da impiedade, da ganância. Ser vítima da vítima do Estado. Ser irresponsável. E se é pra ser assim, então que Deus lhe pague!


    Que Deus lhe retribua, pois explorando excessivamente os seus semelhantes e esvaziando a Terra de suas plantas, qual será o futuro do planeta? Onde o homem estará? Estará ainda recluso em sua casa, contemplando o universo pela janela ou olhando a vida passar atrás da tela?


    Porém o que haverá para observar, se o planeta não mais for seu lar? E por que encher a Terra de obras faraônicas se homens vazios estão esvaziando a Terra de seus recursos naturais?


    Homens vazios – homens frios – encaram qualquer proposta para serem aceitos, para terem nome; para terem respeito. Até mesmo as vítimas do sistema, gringo, fazem suas próprias vítimas. E de vítimas podemos falar com propriedade: vítimas da construção, vítimas do Estado, vítimas da reação, vítimas da inação, vítimas da contaminação. Vítimas. Milhares, milhões...


    Se é para ser vítima, melhor ficar em casa, cada um na sua cidade, estagnado, engaiolado, participando das atividades da vida normal como num jogo virtual.


    Neste compilado de poemas, Mayara Lima conduz o leitor a olhar para dentro e para fora de si mesmo, de sua casa, de sua cidade e de seu país e a questionar-se sobre sua conduta, sua existência e seu futuro, bem como a de seus concidadãos e as futuras gerações.


    Que as reflexões oriundas destes textos possam te levar a conscientização para uma vida melhor com práticas que beneficiem a ti, ao próximo e a nossa grande e maravilhosa casa, o planeta Terra. Pois  foi exatamente o que me ocorreu ao lê-los.
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